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HOSPITAL DE CAMPANHA DO EXÉRCITO, QUE FAZ AÇÕES EM ÁREAS DISTANTES: PARA MÉDICOS, PROBLEMA É A FALTA DE POLÍTICA ADEQUADA 

!.  SAUDE  
Ministro anuncia que pedirá ajuda às Forças Armadas para levar médicos a 200 municípios na 
fronteira do pais. Ao todo, mil cidades brasileiras não têm nenhum profissional da área à disposição 

Temporão recorre ao Exército 
DA REDAÇÃO 

O s habitantes dos rincões 
do Brasil que contam 
apenas com benzedei-
ras e ervas medicinais 

para curar seus males podem ter, 
finalmente, o direito constitucio-
nal de saúde garantido. O Minis-
tério da Saúde quer levar médi-
cos para cerca de 200 municípios 
na fronteira do Brasil onde não 
existem profissionais da área. Pa-
ra suprir a falta do principal res-
ponsável pela promoção da saú-
de da população, o ministro José 
Gomes Temporão quer recorrer 
ao Exército e à Marinha. Mas o 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM) lembra que o déficit de 
médicos não é por falta de pes 
soal, mas pela falta de uma políti-
ca de promoção do segmento. 

"No total, temos mil municí-
pios sem médicos", observou on-
tem Temporão, que promete para 
junho a finalização de uma pro-
posta em discussão no governo 
para resolver a deficiência na 
área. Temporão disse que a Saúde 
está negociando com o Ministé-
rio da Defesa para que as Forças 
Armadas fiquem encarregadas 
de dar assistência médica a 20% 
das cidades que não dispõem de 
médicos. "Principalmente as que 
ficam nas fronteiras, mediante 
um repasse de recursos. Temos 
de chegar a essas pessoas de al-
guma forma", ressalta. 

O Ministério da Defesa já atua 
no atendimento a comunidades 
distantes Em regiões da Amazô- 

--lila onde só se chega de barco ou 
avião, por exemplo, a Força 

Nacional Terrestre monta hospi-
tais de campanha e realiza aten-
dimentos médicos. Já a Marinha 
atua por meio de embarcações 
de assistência hospitalar. Na se-
mana passada, o navio Oswaldo 
Cruz concluiu atendimento a 20 
comunidades ribeirinhas do Vale 
do Javari. Segundo informações 

do Comando do 9° Distrito Naval 
da Marinha, em Manaus, foram 
realizados 4,7 mil procedimentos 
de saúde como atendimentos 
médicos, odontológicos, de en-
fermagem e vacinação. 

Déficit 
A declaração do ministro foi_ 

feita no dia em que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) di-
vulgou um estudo constatando 
que a falta de médicos chega a 
4,3 milhões no mundo. Segundo 
o levantamento, um dos princi-
pais problemas seria a falta de 
investimentos dos países em 

_ _desenvolvimento_ Segundo_o 

ministro Temporão, está em es-
tudo a criação de uma nova car-
reira no sistema público para 
atrair médicos para essas re-
giões mais remotas. 

"É só fazer concurso público 
com perspectivas profissionais 
que vai ter médico nos rincões 
do país", dispara o integrante do 

Conselho Federal de Medicina 
(CFM) Geraldo Guedes, coorde-
nador da Comissão Nacional 
Pró-SUS do conselho. "Carreira 
de estado como juiz e promotor 
vai para essas regiões porque 
tem perspectiva de ir para locais 
melhores depois de cumprir um 
tempo de serviço. As Forças Ar-
madas vão cobrir um espaço on-
de o Estado se omitiu. Falta polí-
ticas de incentivo e o governo sa-
be disso", diz. 

Segundo Guedes, o CFM en-
tregou ao Ministério da Saúde 
no ano passado uma análise da 
situação do atendimento médi-
co no país. "Constatamos uma 
situação de falência da área. 
Além da fronteira, falta profis-
sional de saúde na periferia das 
grandes cidades. Em março des-
te ano mandamos carta para o 
presidente Lula. De que adianta 
médico sem estrutura para tra-
balhar com dignidade", ressalta. 
Dados do conselho mostram 
que o Brasil conta com 319 mil 
médicos. "Temos uma boa rela-
ção de médicos por número de 
habitantes no país. O problema 
está na distribuição geográfica 
da categoria porque o mercado é 
o único instrumento de distri-
buição de profissionais hoje", ex-
plica Guedes. Estima-se que 75% 
dos 186 milhões de habitantes 
do país recorrem ao Sistema 
Único de Saúde (SUS). "São 140 
milhões de pessoas que depen-
dem de atendimento médico da 
prevenção à alta complexidade, 
já que apenas 40 milhões de bra-
sileiros têm plano de saúde", 
destaca o médico. 


